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profundos que nos transportem a montan­
te das tradições aqui consignadas nas su­
cessivas redacções e na redacção final. Este 
estudo presta um notável serviço neste 
sentido e o seu autor mostra tratá-lo com 
conhecimento de causa, a julgar pela pro­
fundidade e extensão das temáticas em 
jogo.
Resta-nos desejar que apareça obra se­
melhante para o resto do livro dos Juízes.
João Alberto Sousa Correia
Fruto de um longo labor de investiga­
ção exegética, os grandes biblistas costu­
mam publicar pelo menos uma obra em 
que apontam e desenvolvem as principais 
ideias ou coordenadas teológicas, quer do 
Antigo quer do Novo Testamento.
Claus Westermann não foge à regra e 
vê agora traduzida para francês uma obra 
sua, publicada em 1978, sobre a teologia 
do Antigo Testamento. A julgar pelo seu 
comentário ao livro do Génesis, qualquer 
um se disporá a ler esta obra, pois sabe que 
o seu autor, sobejamente conhecido, é de 
uma seriedade acima de toda a suspeita. 
Se dúvidas restassem, a leitura da obra 
confirma-o.
Nela, C. Westermann começa por co­
locar e responder a uma questão, ponto de 
partida de uma séria teologia do AT: o que 
diz o AT sobre Deus? Desta pergunta e de 
alguns preliminares em função de uma lei­
tura metódica (a história, a palavra de 
Deus no AT, a resposta do homem, a 
unicidade de Deus [pp. 5-37]) o autor par­
te para o estudo das diferentes imagens
Este é um belo livro, antes de mais pe­
las muitíssimas ilustrações a cores, sobre 
papel de qualidade (imagens, símbolos, 
obras de arte, li vros sagrados, etc), mas tam­
bém pelo excelente texto através do qual, 
em pequenos módulos, se oferece ao leitor 
a essencial informação sobre uma grande 
variedade de religiões de todo o mundo: 
rituais, crenças e práticas cultuais. O seu 
interesse decorre dessa combinação harmo­
niosa de informação e de arte, mas também 
do estilo conciso e concentrado dos textos 
sobre cada tema e da disposição gráfica
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vetero-testamentárias de Deus (não ape­
nas preocupado com o que o AT diz, mas 
também com o como o diz), a saber:
- o Deus salvador e a história (pp. 
39-102),
- o Deus que abençoa e a criação 
(pp. 103-145),
- o julgamento de Deus e a sua 
compaixão (pp. 147-193),
- a resposta (do homem a Deus) 
(pp. 195-279).
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Por último, a obra apresenta um capítu­
lo muito útil e de grande interesse teológico 
sobre a relação AT-Jesus Cristo (pp. 281-297), 
que favorece uma leitura mais completa do 
AT, bem como uma mais correcta leitura do 
NT, que no Antigo e na sua teologia encon­
tra terreno fértil e estende as suas raízes.
Pelo que foi dito, facilmente se conclui 
que estamos perante uma obra cuja leitu­





Este excelente volume constitui, na sua 
essência, a publicação do conteúdo leccio- 
nado na cadeira de Filosofia do Conheci­
mento, leccionada pelo autor nesta mes­
ma Faculdade de Teologia da UCP. Obe­
dece, pois, às exigências impostas por essa 
circunstância. De qualquer modo, deve di- 
zer-se desde já que não se trata de um sim­
ples e banal manual de introdução ao as­
sunto. O autor consegue dar-lhe cunho
próprio e situá-lo no âmago do debate con­
temporâneo sobre a temática do conheci­
mento e sobre diversos conceitos que lhe 
são afins. Nesse intuito, o livro está 
construído em três partes fundamentais, 
que marcam uma lógica coerente e signifi­
cativa ao seu percurso: fenomenologia do 
conhecimento; conhecimento e verdade; 
áreas e vias específicas do conhecimento.
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geral, que faz do próprio livro uma obra de 
arte.
Começa por uma introdução em que o 
autor apresenta o conceito e o sentido da 
religião, o sentido dos mitos, dos lugares e 
rituais sagrados, a relação da religião com 
a sociedade. Seguem-se os verbetes sobre 
os mais variados aspectos das principais re­
ligiões históricas que são o objecto essenci­
al do livro: religiões antigas (Egipto, Próxi­
mo Oriente, Grécia e Roma, Escandinavos 
e celtas), religiões primitivas, Hinduísmo, 
Jainismo e Sijismo, Judaísmo, Cristianismo, 
Islamismo e novas religiões. Importante 
sobretudo para interpretar e entender as 
referências religiosas da arte, da literatura, 
do teatro e da música.
Para quem simplesmente goste de sa­
ber um pouco sobre estes temas sem com 
isso gastar tempo de que não dispõe, com 
a vantagem acrescida de oferecer prazer 
estético aos seus olhos, este é um livro que 
se recomenda.
1. A primeira parte apresenta, de for­
ma breve mas claríssima e sumamente 
precisa, os conceitos fundamentais ine­
rentes à questão do conhecimento huma­
no. O autor chama-lhe uma feno­
menologia do conhecimento, entendendo 
por fenomenologia a descrição definitória 
dos seus processos e dos seus conceitos. 
No contexto daquilo que denomina uma 
concepção «próxima do senso comum», 
apresenta-nos o núcleo do que constituía, 
mais ou menos, a gnoseologia escolástica, 
com a vantagem da precisão dos concei­
tos, que lhe era própria e que permite ao 
leitor adquirir, logo à partida, uma base 
firme para compreender sem confusões o 
que se segue.
Mas a fenomenologia do conhecimen­
to não esquece a respectiva complexidade 
e problematização, de que foi alvo sobre­
tudo a partir da modernidade. Ao longo 
dessas páginas, o leitor toma conhecimen­
to das principais correntes filosóficas que 
desmontaram e analisaram o processo do 
conhecer, em perspectivas muito diversas. 
Especial destaque (pp. 57-83) merece, 
como seria de esperar, o problema da «vi­
ragem linguística da filosofia», realizada 
sobretudo no início do séc. XX e que colo­
ca no centro da abordagem a relação entre 
conhecer e dizer. Após a apresentação bre­
ve, clara e precisa das principais teorias 
relativas à função da linguagem, o autor 
não se esquiva a formular uma perspecti- 
va crítica, avaliando positivamente ele­
mentos dessas teorias, mas levantando
